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RESUMO 

Objetivo: refletir sobre a dimensão científica do cuidado de Enfermagem e sua articulação com o espaço 
metodológico quadripolar da prática científica: epistemológico, teórico, morfológico e técnico. Método: 
reflexão teórica originada em disciplina do Programa de Pós-Graduação Cuidados Clínicos em Enfermagem e 
Saúde, estruturada em quatro etapas: estudo do referencial teórico; elaboração analítica mediante busca na 
literatura; movimento dialético para emergir a práxis analítica; e formulação de material escrito. Resultados: 
no polo epistemológico, reconhece-se a influência das Ciências Naturais e Sociais; o teórico é representado 
pelas teorias de Enfermagem, que compreendem as vicissitudes do cuidar; o morfológico é representado pela 
constituição e aplicação de um sistema taxonômico; no polo técnico, é reconhecido o processo de 
Enfermagem como instrumento para sistematizar a assistência de Enfermagem. Conclusão: a Enfermagem 
sustenta sua cientificidade nos polos epistemológico, teórico, morfológico e técnico, produzindo corpo próprio 

para fortalecimento da profissão. Descritores: Cuidados de Enfermagem; Ciência; Conhecimento. 

ABSTRACT 

Objective: to reflect on the scientific dimension of nursing care and its articulation with the methodological 
quadripolar space of the scientific practice: epistemological, theoretical, morphological and technical. 
Method: theoretical reflection originated in the subject of the Postgraduate Program in Clinical Care in 
Nursing and Health, structured in four stages: a study of theoretical reference, analytical elaboration through 
literature search, the dialectical movement to emerge analytical praxis and formulation of written material. 
Results: in the epistemological pole, the influence of the Natural and Social Sciences is recognized. The 
theoretical stage is represented by Nursing theories, which understand the vicissitudes of care. The 
morphological is represented by the Constitution and application of a taxonomic system. In the technical 
field, the nursing process is recognized as an instrument to systematize nursing care. Conclusion: nursing 
maintains its scientific at the epistemological, theoretical, morphological and technical poles, producing its 

body to strengthen the profession. Descriptors: Nursing Care; Science; Knowledge. 

RESUMEN 

Objetivo: reflexionar sobre la dimensión científica del cuidado de Enfermería y su articulación con o espacio 
metodológico cuadripolar de la práctica científica: epistemológico, teórico, morfológico y técnico. Método: 
reflexión teórica originada en la materia del Programa de Post-Graduación Cuidados Clínicos en Enfermería y 
Salud, estructurada en cuatro etapas: estudio del referencial teórico, elaboración analítica mediante 
búsqueda en la literatura, movimiento dialéctico para surgir la práctica analítica y formulación de material 
escrito. Resultados: en el polo epistemológico, se reconoce la influencia de las Ciencias Naturales y Sociales; 
lo teórico es representado por las teorías de Enfermería, que comprenden las vicisitudes del cuidar; lo 
morfológico es representado por la constitución y aplicación de un sistema taxonómico; en el polo técnico es 
reconocido el proceso de Enfermería como instrumento para sistematizar la asistencia de Enfermería. 
Conclusión: la Enfermería sustenta su cientificidad en los polos epistemológico, teórico, morfológico y 
técnico, produciendo cuerpo propio para fortalecimiento de la profesión. Descriptores: Atención de 

Enfermería; Ciencia; Conocimiento. 
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O que é ciência? Diversas definições e 

compreensões podem ser talhadas para 

esclarecimento de tal conceito. Não obstante, 

resume-se o conceito de ciência como 

resultado do conhecimento científico. A 

ciência pode ser “um sistema que serve para 

angariar e ordenar conhecimentos sobre 

determinado âmbito de coisas segundo 

determinada perspectiva”.1:52 Alguns pontos 

epistemológicos são reconhecidos para 

explicar a origem do conhecimento. O 

racionalismo e o empirismo são teses 

fundamentais na discussão sobre tal gênese.2 

A Enfermagem moderna surgiu no século 

XIX, impulsionada pela necessidade de 

melhorias no cuidado. Estas deveriam ancorar-

se em princípios científicos, expressando-se, 

com efeito, a urgência de uma prática 

profissional calcada em fundamentos para 

substituir as ações intuitivas realizadas. No 

século XX, mais precisamente na década de 

1950, houve a solidificação na busca de 

fundamentos científicos com suporte nas 

Ciências Naturais e Sociais para embasar as 

técnicas de Enfermagem para o cuidado.3 

O cuidado sempre ocorreu na história 

humana, não sendo assim privilégio da 

Enfermagem.  É intrínseco a qualquer ser vivo 

o fato de demonstrar preocupação com outro 

ente. O cuidado de Enfermagem é 

reconhecido como amplo e complexo, 

possuidor de várias dimensões – cultural, 

educativa, estética, ética e científica, entre 

outras.4-7 Há, portanto, a necessidade de ser 

considerado o cuidado como objeto, foco 

central ou essência da Enfermagem por meio 

de estudos científicos a fim de que se possa 

conhecer melhor esse fenômeno explorando 

seu significado.8 

A Enfermagem brasileira expressa 

conquistas no que diz respeito ao seu 

desenvolvimento, fortalecendo, assim, a 

profissão no Brasil e contribuindo para um 

impacto positivo na saúde da população. Para 

isso, cientistas da Enfermagem demonstram 

avanços em diversas áreas, bem como no 

ensino e na pesquisa, consolidando a 

Enfermagem como ciência e profissão.9  

Considerando a enfermagem como a 

ciência do cuidado e o construto de uma 

recente história de fortalecimento científico, 

objetiva-se: 

● refletir sobre a dimensão científica do 

cuidado de Enfermagem e sua articulação com 

o espaço metodológico quadripolar da prática 

científica: epistemológico, teórico, 

morfológico e técnico. 

 

Esta é uma reflexão teórica originada da 

produção na disciplina “Análise Crítica do 

Cuidado Clínico em Enfermagem e Saúde”, do 

Programa de Pós-Graduação Cuidados Clínicos 

em Enfermagem e Saúde da Universidade 

Estadual do Ceará/UECE. 

A trajetória teórico-metodológica foi 

estruturada em quatro etapas. A primeira 

deu-se com o estudo da obra Dinâmica da 

Pesquisa em Ciências Sociais que propõe a 

estruturação da Ciência em quatro polos – 

epistemológico, teórico, morfológico e técnico 

– a qual orientou a análise da dimensão 

científica do cuidado de Enfermagem.10  

O polo epistemológico é compreendido na 

qualidade de força-motriz do constituinte 

científico. Neste foram discutidas questões 

gnosiológicas que contribuem para o 

conhecimento científico da Enfermagem. No 

polo teórico, ponderou-se a elaboração 

hipotética-teórico-conceitual da Enfermagem. 

O polo morfológico norteou a discussão 

estrutural do objeto científico da 

Enfermagem, materializando-se nas estruturas 

taxômicas propostas pela Enfermagem em 

uma articulação de conceitos e variáveis 

retratadas pelos polos anteriores. O polo 

técnico é o momento de captação e análise 

das informações, apreendidas e confrontadas 

com a teoria que as originou.10 

A segunda etapa da elaboração analítica 

ocorreu mediante busca, na literatura, da 

produção da Enfermagem sobre elementos 

que constituem os quatro polos norteadores 

do estudo. O levantamento foi realizado na 

Biblioteca Virtual em Saúde/BVS, com suporte 

nos descritores “enfermagem” e “ciência”, 

dos quais foram selecionados artigos 

disponíveis na íntegra, publicados nos últimos 

cinco anos com teor para amparo à discussão 

inicialmente proposta. Selecionaram-se 

também obras literárias de autores 

contemporâneos que versam sobre Ciência 

e/ou Filosofia e/ou Enfermagem. Destaca-se o 

fato de que não houve intenção de busca 

integrativa ou sistemática da literatura, mas 

apenas reforço teórico para as reflexões 

propostas. 

O terceiro momento deu-se por imersão no 

referencial teórico-metodológico do estudo e 

literatura selecionada, constituindo 

movimento dialético para emergir a práxis 

analítica constituinte deste ensaio. A quarta 

fase consolidou-se com material escrito e 

apresentação de seminário da referida 

disciplina, com a proposição de (re)pensar o 

material produzido sob a óptica dos docentes 

e discentes. 

INTRODUÇÃO MÉTODO 
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POLO ESPITEMOLÓGICO 
(Ciências naturais e Sociais) 

 

POLO 
MORFOLÓGICO 

(Taxonomia) 

 

Os quatro polos que alicerçaram a reflexão 

da dimensão científica do cuidado de 

Enfermagem (Figura 01) encontram-se 

articulados e são assim interpostos como 

garantia da cientificidade.11 Muito embora a 

reflexão seja inicialmente realizada de forma 

fracionada (um polo por vez), esta se dará por 

motivos didáticos, mas, no avançar da 

discussão das proposições, alinhavos serão 

abordados na unicidade e interdependência. 

Reconhecer o cuidado como foco da 

enfermagem dispara o questionamento sobre 

a coexistência entre cientificidade e arte na 

profissão. Tais questionamentos foram 

propulsores ao reconhecimento da 

multidimensionalidade do cuidado humano e 

da complexidade dessa prática como ciência 

(produção de conhecimentos) e arte (vivência 

e desenvolvimento de habilidades).12 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Proposição quadripolar da estrutura da Ciência da análise da dimensão 

científica do cuidado de Enfermagem. Fortaleza (CE), Brasil (2014) 
 

Há de se considerar os contextos 

identificados no cuidado humano que 

promulgaram conjunturas epistemológicas 

para a complexidade científica exigida pela 

prática de cuidar. Um dos recortes 

constituintes desse cuidar é o recorte 

biológico/fisiológico. Este demanda amparo 

epistemológico em um modelo proveniente da 

revolução cartesiana, em que o corpo, 

comparado a uma máquina, pode denotar 

problemas de funcionamento (doença) em 

suas peças (órgãos e sistemas), dicotomizando 

assim o corpo e a mente.13 O positivismo 

predomina e desconsidera outros 

conhecimentos como necessários. 

Assim, disciplinas das Ciências Naturais 

tornam-se fundamentais para o corpo da 

Enfermagem (Anatomia, Fisiologia, Ciências 

Morfológicas e Patológicas). Considera-se, 

também, que um dos motivos para o 

embasamento primeiro da Enfermagem ter 

ocorrido nas Ciências Naturais é fruto do 

importante quantitativo de enfermeiras 

estadunidenses haver feito doutoramento nas 

Ciências Biológicas.14 

Outras questões também são reconhecidas 

pela Enfermagem. O holismo é pensado no 

desenvolvimento dessa profissão e é 

promovido como filosofia de um ser em 

unidade. Expressa-se a interlocução da Arte e 

Ciência, interligando corpo, mente e espírito, 

muito embora essa compreensão ainda seja 

um dos desafios da Enfermagem.15 

Mesmo apontado como desafio, o holismo 

não comunga com o esquadrinhamento 

positivista e reflete a crise do paradigma 

científico até então dominante, recriando 

espaços relacionais, subjetivos, culturais e 

ambientais que direcionem o cuidado de 

Enfermagem.16 

Tais redirecionamentos podem ser 

percebidos por meio das bases 

fenomenológicas dos autores Martin Heidegger 

e Alfred Schutz como aporte epistemológico 

RESULTADOS 

                             POLO 
TEÓRICO 

(Teorias de  

Enfermagem)          DIMENSÃO CIENTÍFICA 
        DO CUIDADO DE ENFERMAGEM 

    
 

POLO 
TÉCNICO 

(Processo de Enfermagem) 
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do cuidado e da pesquisa na Enfermagem. A 

proposição fenomenológica destes e de outros 

estudiosos aproxima-se e influencia muitas 

teóricas da Enfermagem.17 

Postula-se a realidade não de um 

conhecimento uno feito constituinte da 

Ciência da Enfermagem, mas a união 

epistemológica das Ciências Naturais e Sociais 

como possibilidade de desenvolver prática 

complexa do cuidado de Enfermagem voltada 

para as necessidades da pessoa, pensando nas 

diversas ressonâncias do cuidado como modo-

de-ser na existência humana (amor, ternura, 

cordialidade...).18 Busca-se, então, a interface 

de um cuidado pautado na dimensão subjetiva 

humana e toda complexidade social envolvida 

no cuidado, não apenas ações de vigilância de 

corpos adoecidos.19 

Entre os embates e alinhamentos de 

proposições epistemológicas na Ciência do 

cuidado, o desenvolvimento de um corpo de 

conhecimentos, elaborações hipotéticas e 

conceituais é urgente para sedimentar uma 

disciplina profissional. A dimensão científica 

do cuidado de Enfermagem carece da 

produção e veiculação de conceitos 

constituintes básicos de suas teorias. Nos 

pressupostos teóricos da Enfermagem, 

diversos conceitos coabitam feitos fenômenos 

perceptíveis de respostas humanas: estresse, 

autocuidado, adaptação, estímulos, 

necessidades, empatia, ambiente, entre 

outros. Conceitos outros são reconhecidos 

como metaparadigmas que causam influência 

entre si e conferem um devir à profissão: 

Enfermagem, homem ou indivíduo, saúde e 

ambiente.20 

Assim, o polo teórico da Enfermagem é 

claramente representado pelas teorias de 

Enfermagem, que compreendem as 

vicissitudes da prática de cuidar e possuem 

características básicas: estabelecer conexões 

entre conceitos para visões diferenciadas de 

um determinado fenômeno; ser lógicas e 

denotar raciocínio ordenado e sequencial; ser 

simples e generalizáveis; ser bases para 

hipóteses testáveis; colaborar e aumentar o 

corpo de conhecimentos da Enfermagem; ser 

compatíveis com outras teorias e princípios 

confirmados, deixando, entretanto, questões 

a serem investigadas; ser utilizadas como guia 

da prática.20 

As teorias de Enfermagem constituem 

alicerce dinâmico que fortalece a prática e 

estrutura a pesquisa de Enfermagem, bem 

como projeta conceitos refletores da visão dos 

fenômenos de cuidado e que sustentam, 

cientificamente, a prática de Enfermagem.21  

O polo morfológico enuncia regras 

estruturais de articulação das proposições 

produzidas nos polos epistemológicos e 

teóricos, o que possibilita sua aplicabilidade e 

ordem dos elementos da prática de 

Enfermagem. Um dos desafios morfológicos na 

constituição científica do cuidado de 

Enfermagem é a aplicação de um sistema 

taxonômico universal, que propicie a 

aplicabilidade de um cuidado sistematizado e 

uniforme entre os profissionais. 

As taxonomias como polo morfológico da 

constituição científica da Enfermagem 

exprimem a estrutura de seu objeto, 

constituindo-lhe forma e compelindo, assim, 

uma configuração arquitetônica.10 

A busca pela linguagem própria da 

Enfermagem resulta na proposição de termos 

e estruturas para a sistematização do cuidado 

de Enfermagem como a Classificação 

Internacional da Prática em Enfermagem 

(CIPE®), a classificação de diagnósticos de 

Enfermagem da NANDA, classificação dos 

resultados da NOC e intervenções de 

Enfermagem da NIC, sendo, estas, apenas 

algumas estruturas da linguagem da profissão. 

A uniformidade da linguagem, além de 

padronizar a comunicação, permite coletar e 

analisar informações homogêneas, bem como 

promover o desenvolvimento prático e 

científico da Enfermagem.22-3  

O compromisso da Enfermagem brasileira 

em assumir a utilização de uma taxonomia 

ocorre de forma rizomática nas diversas 

realidades do ato de cuidar, desde os cuidados 

na atenção primária, secundária e terciária 

direcionados aos diversos públicos.24,25 

O polo técnico refere-se a procedimentos 

de coletas das informações. É o instante de 

observação dos fatos e informações com 

amparo teórico para interpretar e 

compreender os fatos, com a vigilância 

reflexiva da epistemologia e a enunciação 

estruturada da formulação de seu objetivo 

para consolidar um cuidado organizado e 

científico.10 

A técnica a que esse polo se refere não 

está relacionada diretamente à ação, mas à 

organização específica que a antecede, 

constituindo-se antes de tudo como 

procedimento de pensar-fazer. Tal 

organização se materializa no processo de 

Enfermagem.  

O processo de Enfermagem é um 

instrumento para sistematizar a assistência de 

Enfermagem, promover cuidado singular e 

evidenciar as atividades realizadas pela 

Enfermagem, estando organizado em cinco 

etapas inter-relacionadas: coleta de dados de 

Enfermagem, diagnósticos de Enfermagem, 

planejamento de Enfermagem, 

implementação e avaliação de Enfermagem26. 
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O processo de Enfermagem deve ser 

subsidiado por um suporte teórico que 

direcione sua práxis, bem como estruturado 

taxomicamente.27 

 

A leitura analítica sob a perspectiva do 

espaço metodológico quadripolar da dimensão 

científica do cuidado de Enfermagem nos 

possibilita enxergar a estrutura dessa 

dimensão por meio da dissociação de seus 

componentes e reconhecimento da 

complementaridade desses polos na 

cientificidade da Enfermagem. Observa-se que 

a Enfermagem sustenta sua cientificidade nos 

polos epistemológico, teórico, morfológico e 

técnico, produzindo corpo próprio para 

fortalecimento da profissão. 

O exercício reflexivo de uma das dimensões 

que compõe o cuidado de enfermagem 

potencializa a práxis acadêmica sobre a 

constituição científica da profissão, 

exprimindo uma matriz estruturada da Ciência 

da Enfermagem. 

É de se reconhecer a complexidade da 

dimensão em estudo, de modo a se aceitar a 

impossibilidade de esgotar a discussão nesse 

instante. Aponta-se, então, a importância de 

articular essa reflexão com outros postulados, 

em uma constante inquietação sobre o 

crescimento da Enfermagem feito ciência. 
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